
 
 

 

Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica do IFMS - SEMICT 2019. 

 

CLASSIFICAÇÃO CLIMÁTICA DE KOPPEN EM CENÁRIOS DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

PARA O CENTRO-OESTE DO BRASIL 

Arthur Ferreira Sousa Prado
1
, Lucas Eduardo de Oliveira Aparecido

1
 

1
Instituto Federal de Mato Grosso do Sul – Campus Naviraí - MS 

ferazarthur@gmail.com, lucas.aparecido@ifms.edu.br 

 
Resumo 

O Centro-Oeste brasileiro possui uma representatividade 

nacional no agronegócio em produção de grãos e pecuária, 

sendo um grande contribuinte para a economia do país. A 

variabilidade climática causa grande impacto nas atividades 

agrícolas sendo assim, a delimitação do clima de uma região 

permite estabelecer os indicadores do potencial do meio 

físico para a região em estudo, portanto, objetivou-se 

classificar o clima da região Centro-Oeste do Brasil 

utilizando SCC de Koopen nos diversos cenários de 

mudanças climáticas, com base nas projeções do IPCC 

(2014), utilizando uma série histórica de dados de 

temperatura do ar e precipitação pluviométrica do período 

de 1988-2018, da plataforma NASA POWER. O SCC de 

Koppen para a região Centro-Oeste apresentou as classes 

climáticas Af, Am, Aw e Cfa, cuja classe predominante 

dentre os cenários foi o Aw.  
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Introdução 

A região Centro-Oeste brasileira, considerada a segunda 

maior região do Brasil sendo responsável pelo quarto maior 

produto interno bruto do país (SANTOS; SCHLINDWEIN, 

2014), com uma dinâmica econômica composta 

principalmente pelo setor do agronegócio, com a produção 

de commoditys sendo elas os grãos e a pecuária 

(MIRAGAYA, 2014). O agribusiness brasileiro sofre 

influência de diversos fatores, um deles é a variabilidade 

climática que causa forte impacto nas atividades agrícolas 

(REBOITA, 2015), e para um bom planejamento e 

desenvolvimento agrícola, é necessário conhecer as 

condições climáticas predominante na região onde a 

agricultura é exercida (GARCIA et al., 2018), neste sentido 

a ferramenta de classificação climática de Koppën é um dos 

sistemas mais utilizado pela sociedade cientifica para a 

identificação de diversidade de tipos climáticos 

(GALLARDO et al., 2013), que relaciona a temperatura do 

ar e precipitação pluviométrica com a distribuição da 

vegetação natural (ELGUINDI et al., 2014).  

Metodologia 

Para este estudo, foram utilizados dados médios, máximos e 

mínimos em escala mensal de temperatura do ar (ºC) e 

precipitação pluviométrica (mm) de uma série histórica de 

de 1988 a 2018. A região brasileira selecionada para o 

estudo desses dados foi a região Centro-Oeste, totalizando 

467 cidades que à constitui. Todos os dados utilizados foram 

extraídos da plataforma National Aeronautics and Space 

Administration/Prediction of World Wide Energy Resources 

- NASA/POWER. 

 

Figura 1. Chave de classificação climatica de Köppen 

simplificada por Setzer (1966). 

 

Os cenários foram gerados com base no IPCC (2014). 

Através desse software 25 cenários foram gerados para o 

SCC de Koppen utilizando as variáveis Temperatura do ar 

(°C) e Precipitação pluviométrica (mm). 

Tabela 1. Variação dos elementos meteorológicas em 

cada cenarios de mudança climática. 

 

Fonte: IPCC (2014). 

Resultados e Discussão 

A região Centro-Oeste apresentou temperatura do ar média 

anual variando entre 22 e 28,2 °C e chuvas acumuladas 

anual variando de 1022 a 3016 mm.ano
-1

, muito semelhante 

à encontrada em estudos relacionados (MARCUZZO et al., 

2012), apresentando dentre os cenários 2 grupos climáticos 

(A e C) e 4 classes climáticas (Af, Am, Aw e Cfa) de acordo 

com a classificação climática de Koppen. Resultados 
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semelhantes encontrados por (ALVARES et al., 2014), que 

classificaram a região Centro-Oeste como Am, Af, Aw e 

Cfa. 

 

 

Figura 2. Cenários de classificação climática de Koppen. 

A classe predominante dentre os cenários foi a Aw que 

apresentou uma média percentual de 53,99%, seguida da 

classe Am com 43,68% da área total do Centro-Oeste, 

seguidas das classes Af representando até 2,32% e Cfa com 

0,26%. As classes climáticas Af e Cfa são predominantes 

em regiões administrativas do estado de Mato Grosso do Sul 

como a região do Cone-Sul e da Sul-Fronteira. Os cenarios 

de projeções futuras indicou para região Centro-Oeste um 

aumento da temperatura e de extremos calor bem como a 

redução na frequência de fenômenos como a geada, isso 

devido ao aumento das temperaturas mínimas, resultados 

semelhantes encontrados por MARENGO (2014), as 

projeções C23; C24; C25 apresentaram um aumento de 6 °C 

na temperatura do mês mais frio. 

Considerações Finais 

As mudanças climáticas na região Centro-Oeste possuem 

grande influência sobre o agronegócio, a economia em 

situação de vulnerabilidade às mudanças climáticas em 

ambos cenários de altas emissões e baixas emissões do 

IPCC sugere que o Centro-Oeste brasileiro seria a região 

que mais apresentaria maiores impactos nos custos. O estado 

de Mato Grosso do Sul é constituído por quatro tipos 

climáticos (Af, Am, Aw e Cfa). O estado de Goiás e Distrito 

Federal apresentou o tipo climático Aw tomando quase toda 

a sua área total. Enquanto o estado de Mato Grosso 

apresentou dois tipos climáticos predominantes em toda a 

região Centro-Oeste o Am e Aw. 
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